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EMENTA: A disciplina enfocará, criticamente, as políticas públicas federais como voltadas 

tentativas do Governo Federal no sentido do desenvolvimento da Amazônia, sob  um enfoque 

histórico e de classes sociais, destacando as desigualdades sociais e a forma como os modelos 

convencionais de políticas públicas adotados em relação à Amazônia incidem negativamente 

sobre a sociedade, os grupos minoritários e sua natureza.  O marco histórico por onde se 

iniciará a abordagem é o chamado Período da Borracha (1º e 2º ciclos), uma vez que a análise 

de tal período permite demonstrar, claramente, como a Amazônia foi colocada numa posição 

subordinada em relação ao resto do Brasil, a superexploração do trabalho humano no período 

e o aprofundamento das desigualdades regionais e sociais, características que acabaram se 

tornando estruturais no interior da região e da região em relação ao Brasil. Aborda as políticas 

e consequências sobre a sociedade e natureza de décadas posteriores (1950,1960), os 

desmandos da ocupação desordenada dos anos 1970 e 1980. Prossegue visualizando a 

Amazônia dos anos 1980, sob uma ótica já globalizada e a mudança de paradigma no 

desenvolvimento regional: commodities (gado, mineração, siderurgia) e energia 

(hidrelétricas). A perda de centralidade do campesinato regional. Subordinação, dependência 

e exploração da região. Alcança os dias atuais, apontando o aprofundamento da condição 

globalizada da região, que a coloca numa dupla subordinação – em relação ao Brasil e ao 

mundo – numa posição que a reduz, simplesmente, à condição de produtora internacional de 

commodities e à supridora de energia elétrica para o resto do Brasil. Discute como esta 

posição asfixia e obscurece a questão humana e social de suas populações, que só se agrava 

em relação ao restante do Brasil, conforme apontam os indicadores sociais e econômicos. Por 

fim, a disciplina pretende contribuir, não apenas com um olhar crítico sobre as relações 

Nação, povo e região mas,  apontar temas e problema que possam servir para possíveis 

estudos dos alunos. 
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2.OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 Refletir, conjuntamente com os alunos, sobre a realidade social amazônica (tomando por base 

as principais experiências e tentativas de desenvolvimento por meio de planos e projetos 

intentados ao longo dos séculos XX e início do XXI), numa perspectiva interdisciplinar (com 

ênfase na sociologia, na economia e no direito), com vistas a levar à compreensão da atual 

complexidade da vida amazônica.  

 

 Levantar o debate sobre a consolidação de uma sociedade desigual de classes na Amazônia, 

por meio de modelos econômicos e jurídicos  concentradores de renda e excludentes das 

minorias sociais e outras populações regionais. 

 

 Discutir a posição subordinada e dependente da Amazônia em relação ao restante do Brasil. 

 

3. METODOLOGIA DA DISCIPLINA 

 As aulas serão orientadas em torno dos temas alinhados na ementa e deverão ocorrer de três 

formas distintas, mas integradas:  

 

 a) A primeira consta da exposição, pela professora, dos diversos itens constantes da ementa. 

 b) A segunda na análise de textos significativos sobre os diversos itens da ementa/programa, 

sejam eles de autoria da professora, seja de outros autores que estudaram ou vêm estudando 

Aspectos diversos da questão amazônica nos séculos XX e XXI. 

 c) A terceira consiste na exposição por parte dos alunos de suas inquietações sobre a realidade 

regional e a discussão dos diversos temas por eles apontados, seja com relação aos textos 

lidos, aos seus problemas de pesquisa ou à própria realidade observada. 

 

4. PROGRAMA 

MÓDULO 1 (2 aulas/20 agosto e 27 de agosto) : Amazônia: sociedade e economia da 

borracha; 1º Período da Borracha; as políticas federais; a desigualdade social e o trabalho 

humano; a questão do Acre e a ferrovia Madeira-Mamoré; a II Guerra Mundial e a Batalha da 

Borracha (2º Período); Fordlândia e Belterra. O extrativismo da borracha hoje. 

BIBLIOGRAFIA: 

 LOUREIRO, Violeta R. Belém: Cultural Brasil, 2015. Capítulos 1, 2 , 3 do livro: História da 

Amazônia – da borracha aos dias atuais. Belém, Cultural Brasil, 2015. 

 KLEIN, Daniel da Silva. A crise da borracha: a cadeia do aviamento em questão entre o 

Pará e o Acre no início do século XX. In: 

http://periodicos.unb.br/index.php/hh/article/viewFile/12177/9380 
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 SOUZA, Márcio. História da Amazônia. Manaus, Ed.Valer, 2009.p. 236 a 282. 

 SANTOS, Roberto Araújo de Oliveira. História econômica da Amazônia (1800-1920). São 

Paulo: T. A. Queiroz, 1980. (esgotado; disponível na Biblioteca Central/UFPa; xerox 

disponível com a professora). 

 ALEAM.gov.br. Tudo sobre o Ciclo da Borracha – dos primórdios até 1920 

Disponível em :https://noamazonaseassim.com.br/tudo-sobre-o-ciclo-da-borracha-dos-

primordios-ate-1920/ 

 

MÓDULO 2 (1 aula/ 3 de setembro): Os anos 1950: a abertura da rodovia Belém-Brasília. 

A integração da Amazônia ao contexto e ao mercado nacionais. Os impactos na economia 

regional. A corrida pela terra. A Superintendência do Plano de Valorização Econômica da 

Amazônia - SPVEA.  Correntes migratórias. 

BIBLIOGRAFIA: 

 LOUREIRO, Violeta R. Belém: Cultural Brasil, 2015. Capítulos 4,5,6 do livro: História da 

Amazônia – da borracha aos dias atuais. Belém, Cultural Brasil, 2015. 

 FURTADO, Adrielson. Contexto histórico das rodovias Bernardo Sayão (BR-010) e Capitão 

Pedro Teixeira (BR-316). Disponível em: 

http://adrielsonfurtado.blogspot.com/2015/08/contexto-historico-da-abertura-das.html 

 D’ARAÚJO, Maria Celina. Amazônia e desenvolvimento à luz das políticas 

governamentais: a experiência dos anos 50. (professora envia por email). 

   Disponível: ANPOCS, 1992. In: Revista Brasileira de Ciências Sociais,  

  no. 19,  ano 7, junho (1992). 

  http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_19/rbcs19_05.htm 
 KOHLHEPP, Gerd. Conflitos de interesse no ordenamento territorial da Amazônia brasileira.  

Rev. da USP Estudos Avançados.  vol.16 no.45 São Paulo May/Aug. 2002. Disponível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php? script=sci_arttext&pid=S0103-40142002000200004 

PROFESSORES CONVIDADOS 

MÓDULO 4 (1 aula/ 10 de setembro): A nova legislação sobre a terra e os impactos nos 

territórios; o Código Florestal Brasileiro e seus impactos sobre a sociedade e a natureza.  

Palestra do convidado: Prof. Dr. José Benatti (PPGCJ). 

BIBLIOGRAFIA: a definir com o professor. 

 

MÓDULO 5 (1 aula): Cultura amazônica como atualidade na realidade transcultural do 

mundo: cultura amazônica como bacia de signos; Amazônia: “uma diversidade diversa”, 

atualidade na cultura-mundo, mito-poética do imaginário e produtora de conhecimento. 

http://adrielsonfurtado.blogspot.com/2015/08/contexto-historico-da-abertura-das.html
http://www.scielo.br/scielo.php
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Palestra do convidado: Prof. Dr. João de Jesus Paes Loureiro (PPGArtes). 

BIBLIOGRAFIA: 

 LOUREIRO, Paes João de Jesus.  

Cultura Amazônica – uma poética do imaginário. São Paulo, Ed. Escrituras, 2001; cap.1 – A 

poética do imaginário (pg. 59 a 120; xerox fornecida pela professora ou disponível em 

livrarias e Biblioteca Central). 

LOUREIRO, Paes João de Jesus. A arte como encantaria da linguagem. São Paulo, Ed. 

Escrituras,2008. Cap. 10 – Cultura amazônica: uma “diversidade diversa”, pg. 173 a 188. 

(xerox fornecida pela professora ou disponível em livrarias e Biblioteca Central). 

....................................................................................................................................................... 

MÓDULOS 6, 7, 8 (3 aulas): As políticas públicas para a Amazônia nas décadas de 

1970/1980; a nova legislação e as novas medidas com relação à terra; as grandes rodovias 

federais no espaço amazônico; Amazônia como fronteira do campesinato e do capital; a 

ocupação desordenada do espaço e os conflitos de terra; a desigualdade de classes na 

ocupação e nos frutos do progresso; o crescimento da população e as minorias étnicas e 

sociais.  

 

BIBLIOGRAFIA/CAPÍTULOS DE LIVROS E TEXTOS DIVERSOS: 

 LOUREIRO, Violeta R. Conflitos de terra. (Cap.2,3 e 4 do livro Amazônia: Estado, homem, 

natureza. Belém, Cultural Brasil, 2014 , 3ª ed.).  

 LOUREIRO, Violeta R. Desenvolvimento, meio ambiente e direitos dos índios: da 

necessidade de um novo ethos jurídico. In: Revista Direito GV, São Paulo, Fund. Getúlio 

Vargas, jul.-dez.2010.  (xerox disponível com a professora). 

 LOUREIRO, Violeta R. Pluralismo jurídico e multiculturalidade  no caso dos          índios-

uma visão sociológica.  

 LOUREIRO, Violeta R. Por que o direito nem sempre promove a justiça: O Caso Ubá. In: 

RODRIGUES, José Rodrigo Pensar o Direito no Brasil: problemas nacionais à luz do direito 

São Paulo. Ed. Saraiva/FGV, 2012 cap. 1 pg.25-54).  

 LOUREIRO, Violeta R. e GUIMARÃES, Ed. Carlos. Reflexões sobre a pistolagem e a 

violência na Amazônia. São Paulo. Revista Direito GV. Fundação Getúlio Vargas jan-jun. 

2007 (xerox disponível com a professora). 

 

MÓDULOS 9, 10, 11 (3 aulas): A mudança de paradigma no desenvolvimento regional: 

commodities (gado, mineração, siderurgia) e energia (hidrelétricas). A perda de centralidade 
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do campesinato regional. Subordinação, dependência e exploração da região. A questão 

social: processos sociais e discussão de indicadores significativos da dependência e da 

desigualdade regional. A questão ambiental: processos e discussão de indicadores 

significativos. 

 PINTO, Lúcio Flávio. A Amazônia em questão: Belo Monte, Vale e outros temas. S.P. B4 

Editores, 2012, cap. 1 A água aprisionada (pg. 30 70) e 2 Os donos do subsolo (127 a258 itens 

selecionados; xerox fornecida pela professora ou disponível em livrarias e Biblioteca Central). 

 ROCHA, Gilberto de M.; MAGALHÃES, Sônia B.; Pierre TEISSERENC. Territórios de 

Desenvolvimento e Ações Públicas. Belém, UFPA,2009. Apropriação, uso da terra e 

desenvolvimento territorial na Amazônia. GUERRA, Gutemberg A. D.pg. 185 a 205 (xerox 

disponível com a professora ou na Biblioteca Central). 

 LOUREIRO, Violeta Refkalefsky .Amazônia: uma história de perdas e danos, um futuro a 

(re) construir. São Paulo: Estudos Avançados. USP, 45, 2002. p. 107 a 121. 

 

 CASTRO, Edna Maria Ramos de. Estado e Políticas Públicas em Face da Globalização e da 

Integração de Mercados. In: Estado e Políticas Públicas na Amazônia. Belém, NAEA, Ed. 

Cejup, 2001p. 7 a 31. 

 LOUREIRO, Violeta Refkalefsky; PINTO, Jax Nildo Aragão. A questão fundiária na 

Amazônia. São Paulo, USP, Estudos  Avançados. vol.19 no.54  May/Aug. 2005. Disponível 

em: http://www.scielo. br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142005000200005 

 


